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INTRODUÇÃO 

A nutrição de suínos possuí necessidade constante por fontes proteicas 
alternativas de baixo custo, que também sejam componentes sustentáveis, 
a fim de minimizar os custos nutricionais dos suínos, garantir bom 

desempenho e componentes sustentáveis. Diante disso, o uso de grãos 
secos de destilaria com solúveis (DDGS), subprodutos da produção de 
etanol e bioetanol¹, apresenta-se como uma alternativa viável para essa 
problemática. Desse modo, faz-se necessário o estudo desses compostos e 
sua atuação na produção animal a fim de estabelecer melhores aspectos 
zootécnicos aos animais e econômicos. Logo, objetivou-se a discussão 
sobre um subproduto da indústria do etanol e bioetanol que consiste em 
nutrientes adequados para suínos e são uma excelente opção para a 

indústria suinocultura¹.   

MATERIAL ou MATERIAL E MÉTODOS 

A construção do trabalho se deu a partir de revisões bibliográficas, como 
referido por², por meio das bases de dados Elsevier, Scielo, Google Scholar 
e periódicos Capes. Os artigos selecionados atendem os requisitos por 
terem enfoque na abordagem da utilização de grãos secos de destilaria com 
solúveis na dieta de suínos, trazendo como base os aspectos zootécnicos, 

sustentáveis e econômicos. Além disso, os artigos classificados possuem 
ano de publicação entre 2015 e 2025, em língua portuguesa e inglesa. A 
busca por material científico se orientou por meio de palavras-chave: 
Grãos secos de destilaria com solúveis, suínos, nutrição suína, teor de 
proteína , adjunto com as palavras desempenho zootécnico, econômico e 
sustentabilidade. De tal maneira, foi feita a seleção de artigos, monografias 
e teses a partir de leitura e análise crítica dos textos e temas. A utilização 
de artigos com ano inferior ao referido assunto são justificáveis para 

enriquecimento da parte escrita deste trabalho. 

RESUMO DE TEMA 

O farelo de soja (FS) e o milho são importantes constituintes da nutrição 
suína visando a garantia das exigências nutricionais proteicas e 
energéticas, uma vez que o FS possui alto teor e qualidade de proteína, 
perfil de aminoácidos rico em lisina e níveis relativamente baixos de 

antinutrientes³. Entretanto, esses ingredientes possuem volatibilidade dos 
preços de commodites, gerando impactos no custo e sustentabilidade na 
produção de suínos4. Frente a isso, o mercado busca por alternativas de 
fontes de proteínas de baixo custo na nutrição de suínos, associado com 
componentes de ração sustentável5. Dessa forma, os grãos secos de 
destilaria com solúveis (DDGS) tem sido cada vez mais explorados pelo 
mercado suinícola, a fim de garantir esses resultados na produção de 
suínos. 

Para atender ao bom desempenho zootécnico, econômico e sustentável da 
indústria de rações para suínos, é essencial encontrar recursos alternativos 
de ração e desenvolver novas tecnologias de processamento de rações. Os 
grãos secos de destilaria com solúveis (DDGS) são subprodutos da 
indústria do etanol, que consiste comummente do processamento do milho, 
resultando em nutrientes adequados para suínos e são uma excelente opção 
para a indústria suinocultura¹. 

Em se tratando de índices zootécnicos, é importante salientar que as 
concentrações de proteínas, fibras e gorduras de DDGS são três vezes 

maiores quando comparadas ao grão de milho6. Além disso, os DDGS são 
uma boa fonte de fósforo e energia digestível6,7. Embora sejam uma 
alternativa mais econômica ao farelo de soja como fonte proteica na dieta, 
os DDGS possuem menor teor de proteína bruta e aminoácidos essenciais, 
especialmente lisina digestível7. Seu alto teor de fibra com baixa 
digestibilidade (42%) pode impactar a digestão e a utilização da matéria 
seca (MS) e da energia7. Apesar de os níveis elevados de óleo nos DDGS 

contribuírem para um maior valor energético, a presença significativa de 
ácidos graxos insaturados, como o ácido linoleico, pode levar ao 
"amolecimento da gordura" em suínos em terminação7,8. Nesse sentido, é 
importante estar atento aos níveis de substituição do FS e milho na ração 
de suínas, uma vez que altas inclusões podem gerar efeitos maléficos ao 
desempenho zootécnico dos animais5. 

O milho e a soja são commodites que são fontes primárias de energia e 
proteína na alimentação de suínos, representando até cerca de 75% dos 
custos totais de produção9,10. A dependência dessas commodities expõe os 
produtores a impactos econômicos significativos e fora de seu controle, 
pois são fatores externos influenciados pelas flutuações do mercado 
global4. Nesse contexto, a redução do uso de commodites estabelece uma 
relação entre um balanço positivo e negativo na cadeia de produção4. Em 
contrapartida, o Brasil mostra um aumento contínuo na produção de etanol 
de milho, impulsionado pela expansão das áreas plantadas, o uso de 

tecnologias agrícolas avançadas, a melhoria da eficiência do manejo das 
lavouras e a instalação de modernas plantas de processamento, a produção  
brasileira foi de 4,43 bilhões de litros na safra 2023/2024¹¹. Assim, o uso 
de DDGS se apresenta como uma alternativa densa de nutrientes para 
nutrição suína. No entanto, vale ressaltar que a aplicação econômica deve 
ser avaliada por base da localidade, produção de biocombustíveis e gastos 
associados ao tratamento e aplicação de DDGS. 

A sustentabilidade nos meios de produção tem sido cada vez mais requirida 

por um mercado consumidor exigente, que se encontra mobilizado em 
favor das pautas de sustentabilidade. Na produção de suínos alta demanda 
de proteínas requer grandes áreas cultivadas em detrimento a florestas 
nativas12,13 .Outrossim, o público consumidor se mostra cada vez mais 
resistente aos organismos geneticamente modificados (OGM). Nesse 
cenário, a substituição parcial de FS por DDGS pode ser uma alternativa 
sustentável, visto que o DDGS é proveniente do aproveitamento dos 
processos de fabricação de etanol. Entretanto, é necessário avaliar os níveis 

de substituição do FS, a fim de não gerar impactos negativos para o 
desempenho zootécnico e qualidade de carne. 

Em um estudo realizado por5 e colaboradores cujo objetivo era avaliar o 
uso de DDGS como substituto parcial do farelo de soja nos resultados da 
engorda de suínos, valor e qualidade do abate de suínos. O experimento 
contou com sessenta e quatro suínos, que foram divididos em dois grupos  
e alimentados com uma dieta controle (à base de cereais e farelo de soja) 
ou dietas contendo DGGS (com farelo de soja parcialmente substituído por 

DDGS), contendo níveis de inclusão de 5%, 10% e 15%. O estudo foi 
conclusivo ao mostrar que os pesos vivos dos suínos, bem como os ganhos 
de peso/peso diário em todas as fases de engorda, não diferiram entre os 
dois grupos de suínos de engorda estudados. A adição de DDGS diminuiu 
o consumo de ração por porco durante as fases de crescimento e terminação 
e como resultado, durante todo o período de engorda. A taxa de conversão 
alimentar (CA) para todo o período de engorda foi significativamente 
menor para os animais alimentados com DDGS do que para o controle. O 
custo total de engorda e o custo total de 1 kg de peso corporal diminuíram 

em DDGS em comparação com o subconjunto controle de engorda em 7% 
e 8% durante as fases de crescimento e terminação, respectivamente. 

Outrossim, um estudo foi realizado por4 e colaboradores a fim de avaliar o 
custo-benefício na influência dos preços e níveis de inclusão de grãos secos 
de destilaria com alto teor de proteína (HP-DDGS) na sustentabilidade 
econômica na suinocultura. Por meio desse estudo foi possível concluir 
que o alto preço do HP-DDGS, juntamente com o desempenho reduzido, 
levou à ineficiência econômica, não cobrindo os custos de produção. Logo, 

o desafio da inclusão do HP-DDGS é equilibrar o preço e os níveis para 
minimizar os custos sem afetar o desempenho e a receita. Ferramentas 
desenvolvidas mostraram que quando o HP-DDGS custa até 97,02 % do 
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farelo de soja e 66,75 % acima do milho, sua inclusão em 40 % permite 
ótimo custo-benefício e retornos maximizados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante dos expostos ao longo dessa revisão, pode-se notar que o uso de 
DDGS na suinocultura tem se tornado de grande importância para o 
controle de bons índices zootécnicos, bem como por meio de sua atuação 
em impactos econômicos e sustentáveis. Assim sendo, a difusão da 

utilização dos grãos secos de destilaria com solúveis se faz necessária para 
a cadeia de produção. Todavia, é notória a necessidade da realização de 
estudos mais aprofundados sobre os DDHA dada a sua  relevância na 
nutrição animal, economia e fatores ambientais. 
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